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Avoz faz parte de toda a nossa existência, inaugurando nossa vida com o choro e concluindo-a, simbolicamente, com o último suspiro. Está presente em momentos decisivos, tanto pessoais quanto profissionais, em sentimentos e emoções, e suas características estão relacionadas com idade, saúde física e mental, história pessoal de vida, interlocução, profissão, condições ambientais e contexto de comunicação.


Apesar desta importância inerente à condição humana, consideramos a voz como sendo manifestação automática do corpo e damos a ela pouca atenção, colocando em risco a nossa saúde vocal. Alguns hábitos básicos de higiene vocal são desconhecidos pela população em geral; outros, embora amplamente divulgados até mesmo pela mídia leiga, não são adotados e valorizados como deveriam. Com a intenção de contribuir para o bem-estar vocal do indivíduo, um grupo de alunas da graduação em Fonoaudiologia e especialização em Distúrbios da Comunicação Humana da então Escola Paulista de Medicina (EPM), hoje Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), reuniu-se em 1992 e participou ativa-mente de uma discussão da qual surgiu um folheto básico intitulado Higiene Vocal – Informações Básicas (Editora Lovise, 1993). O conteúdo da obra foi amplamente utilizado, reproduzido e considerado como de grande utilidade. Às alunas mencionadas acima, muitas delas hoje atuantes na área de voz e professoras universitárias, o nosso agradecimento pela colaboração inicial, que foi muito importante. São elas: Ana Cláudia Passos Fonseca, Ana Cristina Côrtes Gama, Edimara Garcia, Elisabete Carrara de Angelis, Jacqueline Grinblat, Jacqueline Priston, Luciene Carvalho Mendes, Marina Sawaya, Mônica Ruiz Romão, Renata Opice e Renata Rangel Azevedo.


A evolução do conhecimento na área e a crescente busca de profissionais da comunicação por uma voz eficiente e saudável, assim como a necessidade de orientar os pacientes em tratamento por distúrbios da voz, motivaram-nos a redigir um novo texto, com informações mais abrangentes e, ao mesmo tempo, detalhadas, sobre a saúde vocal e seus fatores de risco. Desta forma, chegamos a esta quinta edição, revisada e ampliada, que conta com a inclusão de um instrumento brasileiro de autoavaliação do conhecimento em saúde vocal, validado para a nossa população, o que, seguramente, se constitui em um diferencial importante desta edição. Esperamos que o conteúdo permita que você conheça mais sobre a sua voz, mantendo-a saudável. Além disto, as informações atualizadas à luz das mais recentes evidências científicas dão segurança para os fonoaudiólogos, médicos, professores de canto, regentes de coro, preparadores vocais e professores de oratória orientarem seus clientes. Não deixe de ler os apêndices que contêm testes sobre a voz e dicas importantes para uma boa comunicação oral. Você poderá descobrir seu perfil de comportamento vocal, avaliar sua quantidade de fala e intensidade vocal, responder ao novo instrumento de conhecimento em saúde vocal, além de verificar se você sofre alguma desvantagem vocal. Para completar, não deixe de fazer um teste de múltipla escolha e verificar seus conhecimentos na área.


Mara Behlau


Paulo Pontes


Felipe Moreti
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Avoz humana está presente desde o nascimento por meio de vocalizações expressivas, como choro, riso ou grito. Assim, desde o início da vida, a voz tanto manifesta aspectos fisiológicos, como é um dos meios de interação mais poderosos para provocar respostas no outro. A voz carrega as palavras e também transporta a mensagem emocional associada a elas, o que significa que o som da voz tem a dupla função de transmitir conteúdos e sentimentos.


Comunicamo-nos de múltiplas formas: fala, olhar, gestos, expressão corporal e facial. A voz, porém, é responsável por uma porcentagem muito grande das informações contidas na mensagem que estamos veiculando e revela muitos dados sobre nós mesmos. A voz fala mais do que as palavras, como veremos adiante.


A voz é produzida pelo trato vocal, a partir de um som básico gerado na laringe, o chamado “buzz” laríngeo. A laringe localiza-se no pescoço e é um tubo alongado, no interior do qual se localizam as pregas vocais, conhecidas popularmente como cordas vocais. Vale ressaltar que o termo “corda” é incorreto, pois não se tratam de cordas, como as do violão. As pregas vocais são duas dobras formadas por músculo e mucosa, localizadas em posição horizontal dentro da laringe, ou seja, paralelas ao solo, como se estivessem deitadas. Veja o esquema e as fotos apresentadas nas Figuras 1-1, 1-2A e B. O som básico produzido na laringe depende de um refinado controle cerebral, que, por meio de informações enviadas para os nervos laríngeos, coloca em vibração as pregas vocais. O combustível para essa vibração é o ar que sai dos pulmões e se transforma em som.
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Fig. 1-1. Esquema da laringe e das pregas vocais. (A) Posição da laringe no pescoço. (B) Pregas vocais em visão superior.





Quando respiramos silenciosamente, as pregas vocais ficam abertas, ou seja, afastadas entre si, para permitir a entrada e a saída livres do ar, como mostra a primeira imagem da Figura 1-2. Assim sendo, no ato da respiração, a interferência das pregas vocais deve ser mínima para garantir a entrada de oxigênio e a saída de gás carbônico de nossos pulmões.


Quando produzimos a voz, as pregas vocais devem aproximar-se e vibrar. Na Figura 1-2B, observamos as pregas vocais próximas entre si e devemos imaginar que nessa posição elas estão vibrando muito rapidamente. Esse processo vibratório ocorre ainda mais rapidamente quanto mais agudo for o som. Para os homens adultos brasileiros, a frequência média da voz, chamada de frequência fundamental, está ao redor de 113 Hz, enquanto para as mulheres essa frequência situa-se ao redor de 208 Hz. Isso significa que, ao produzirmos a voz, por exemplo, quando falamos uma vogal “a” sustentada, as pregas vocais do homem vibram, em média, 113 vezes, e as da mulher, 208 vezes por segundo. Você pode sentir essa vibração: inicialmente, coloque sua mão sobre o pescoço e apenas respire, para verificar que não ocorre ativação das pregas vocais; a seguir, emita um “a” prolongado e sinta, por meio da vibração dessa região, que a fonação está ocorrendo.
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Fig. 1-2. Fotos das pregas vocais durante a respiração e a produção da voz como são vistas em exame de laringe. (A) Pregas vocais afastadas durante a respiração. (B) Pregas vocais vibrando em linha média durante a produção da voz.





Portanto, você já deve ter percebido que, se o ar não passar entre as pregas vocais, não haverá fonação. Isso pode ser confirmado se você expulsar todo o ar dos pulmões, fechar de maneira firme a boca e as narinas simultaneamente com os dedos e tentar produzir um som laríngeo. Você perceberá que não será possível emiti-lo, já que as pregas vocais não podem vibrar diante dessas condições.


Assim, o ar é realmente essencial para produzirmos a voz, ou seja, é o combustível energético da fonação. Convém lembrar que, quando estamos respirando em silêncio, o ar deve entrar pelo nariz, para que possa ser filtrado, aquecido e umidificado, chegando aos pulmões em melhores condições. Durante a fala, porém, a respiração é feita de modo buconasal, ou seja, o ar entra pela boca durante a fala, e apenas em pausas mais longas a inspiração é feita exclusivamente pelo nariz; caso contrário, o discurso sofreria muitas interrupções e a transmissão do conteúdo, consequentemente, ficaria comprometida.


O som gerado na laringe não representa a voz que ouvimos de nós mesmos. O som laríngeo tem fraca intensidade e o “buzz”, descrito anteriormente, parece o barulho de um vibrador elétrico, não sendo parecido com nenhuma vogal ou consoante de nossa língua. Contudo, esse som básico, assim que produzido, percorre um caminho por todo o trato vocal, dentro de nosso corpo, passando por estruturas que formam obstáculos ou aberturas, até atingir a saída para o ambiente, pela boca e/ou pelo nariz, modificando-se por meio de um processo chamado de ressonância. As cavidades de ressonância, portanto, constituem um alto-falante natural da fonação e são formadas pela própria laringe e também faringe, boca, nariz e seios paranasais. Portanto, o som que chega ao meio ambiente é amplificado, isto é, tem maior intensidade e recebe a forma de uma vogal ou consoante.


Para produzir os diferentes sons de uma língua, suas vogais e consoantes, temos a nosso dispor dois tipos de fonte de som: a fonte glótica e as fontes friccionais.


A principal fonte de som é a fonte glótica, explicada anteriormente, formada pela ativação da vibração das pregas vocais, que produz a matéria-prima, principalmente, para todas as vogais. Essa fonte é chamada de glótica, pois se localiza na glote, que é o espaço existente entre as pregas vocais. As vogais são sons fortes e que têm muita importância na caracterização da qualidade de nossa voz.


As consoantes, por sua vez, são ruídos produzidos por um estreitamento parcial ou total das cavidades acima da laringe, que se constituem nas chamadas fontes friccionais, já que usam apenas a fricção do ar e não uma vibração repetida por inúmeras vezes, como na fonte glótica. Assim, por exemplo, quando produzimos o som “p”, interrompemos totalmente a saída do ar nos lábios e soltamos, a seguir, uma pequena plosão, que se transforma em consoante (Fig. 1-3); já no som “s”, apenas estreitamos a saída do ar na região anterior da boca (Fig. 1-4), auxiliando-o com a ponta da língua. Esses sons são chamados de sons surdos, pois não usam a fonte glótica. Há, porém, uma segunda categoria de consoantes, que, além da fonte friccional, necessita da utilização da fonte glótica associada à categoria das consoantes sonoras. Por exemplo, na produção do “b”, empregamos a fonte friccional dos lábios, que se soma ao som básico da laringe; já no “z”, empregamos a fonte friccional do estreitamento da região anterior da boca e ativamos conjuntamente a fonte glótica.




[image: ]


Fig. 1-3. Esquema da produção da consoante “p”. (A) Observe que, para a produção do som “p”, os lábios devem estar firmemente unidos, interrompendo a saída do ar total, momentaneamente, e, a seguir, abrindo-se e produzindo o ruído de uma plosão. (B) Nesse esquema do interior da boca, observe os lábios fechados, a língua abaixada, o fluxo de ar interrompido e a úvula fechando a comunicação com o nariz para evitar o escape de ar nasal.
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Fig. 1-4. Esquema da produção da consoante “s”. (A) Observe que, para a produção do som “s”, os lábios devem ficar separados e a boca em forma de sorriso, enquanto o ar passa, em fricção, por essa abertura restrita. (B) Nesse esquema do interior da boca, observe lábios e dentes levemente separados e a ponta da língua abaixada, encostada nos dentes inferiores; veja que a úvula também está ocluindo a passagem de ar para o nariz.





A diferença entre um som surdo e um som sonoro pode ser facilmente percebida quando produzimos um “s” prolongado e passamos para “z” na mesma emissão, desse modo: “sssszzzzz…”, sem intervalo entre os dois sons. Produza essa sequência com a mão sobre o pescoço e perceba quando a fonte glótica é ativada na emissão do “z”.


As consoantes surdas da língua portuguesa são os seguintes sons: “pê, tê, quê, fê, sê e xê”. Já as consoantes sonoras do português são em maior número, representadas pelos seguintes sons: “bê, dê, guê, vê, zê, jê, mê, nê, nhê, lê, lhê, rê e rrê”. Todas as vogais do português são sonoras, pois usam a fonte glótica, e, por isso, para todas as sílabas produzidas, independentemente de possuírem consoantes surdas ou sonoras, haverá sempre vibração das pregas vocais, pelo menos na porção da vogal.


Como se pode perceber, a movimentação das estruturas localizadas acima da laringe é muito importante para a produção das consoantes. Tais estruturas são chamadas de articuladores dos sons da fala, que fazem parte do trato vocal e estão nas cavidades de ressonância. Os sons são articulados, principalmente, na cavidade da boca, pelo movimento de língua, lábios, mandíbula e véu palatino (que permite a introdução de ar no nariz para a produção de sons nasais, como, por exemplo, o “m”) (Fig. 1-5). Esses movimentos devem ser precisos para produzir sons claros e tornar inteligível a mensagem que se quer transmitir.


Apesar de tudo o que falamos sobre a laringe para a produção da voz, por incrível que pareça, a fonação não é a função principal desse órgão. A tarefa mais importante da laringe é permitir a passagem do ar durante a respiração e proteger os pulmões da entrada de substâncias indesejadas durante a alimentação. Quando engolimos de mau jeito ou quando aspiramos uma substância nociva pela boca ou pelo nariz, as pregas vocais aproximam-se fortemente e fecham a entrada da laringe por alguns instantes. Essa função tem extrema importância para nossa sobrevivência. No caso de inalação de substâncias indesejadas, após o selamento, as pregas vocais ainda produzem a tosse para expulsar o invasor. A tosse representa uma verdadeira colisão entre as pregas vocais, as quais, pela grande força colocada, produzem um som muito forte e com grande velocidade na passagem do ar que vem dos pulmões. Durante espirros fortes, por exemplo, essa velocidade pode chegar a atingir 80 quilômetros por hora.
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